
Satél i te CBERS 2 será lançado em setembro 

BRASIL IA - O lançamento do satedite sno-brasileiro 
CBERS 2 deve acontecer em 3 de satembro, na oase de 
Tawuan, estado de Chen Chi. na China de acordo com 
informação do diretor gera do instituto Nacional de 
Ftesquisw Espadas (Inoe), Luiz Calos Moura Miranda 
Especialistas da AEB acompalhararn a Fina Desgn 
Revia/ti (FDR), realizada este mês, nos laloorãori os da 
agência esoada chira. Eles ga-altem que o 
equipamento esta qualificado para vôo e terá como 
principais missões fornecer dados sobre desmatarnentos 
planffla-nento urbad e wrograti a O diretor de Projetos 
Espaci as da A EB, Calos Saltana informou que a 
revisão fina do CBERS tráou de analisar e rovar 
todos os pontos que elavarn em aberto após os testes de 
integração feitos nos I aboráõrios do lnpe, em São Jose 
dos Campos (SP). Os pri nci pá s pontos equacionados na 
FDR são rã ativos às cai i brações radiométricas das duas 
Uirmaras de video que estaão a bordo do CBERS 2. 
Tráa-se cie um procedimento reatizado em laboratório, 
antes do equipamento ser enviado paa a baki de 
iwcanento. Com  todo o sisterna em conformidade, o 
CBERS 2 será enviado de Pequim para Tawuan este 
mês em um trem especiai que leva-a o equipamento  

diretamente paa uma sa a limpa A etapa seguinte é a 
montagem das duas metades do satélite, transportadas 
em separado, para erri seguida reedizar-w mas urna 
checagem e a integração dos painéis cie energia 931a. 
Ainda na saia limpa, o CBERS 2 será instalado na coifa 
que o transportará ao espaço. Com  o satélite pronto, a 
onda ser" da sst a limpa diretamente paa a torre de 
lançamento num canint—áo especial, que transita an 
velocidade baixissi ma algo em torno de 3 km pOr hora 
A caga útil sEra, então, insta ada no topo do foguete 
chinês Longa Marcha 4, momentos aees do lançamento 
espacial. O CBERS 2 substitui o CBERS 1, em órbita 
desde 1999 e que tinha vida útil programada de dois 
anos Rorern, o primeiro site continua operado, 
fornecendo imagens de obssrvação da Terra e não será 
desativado. O novo satélite permite que seam captadas 
imagens num menor fflioaco de tempo, reduzi por 
exemplo, de 26 noras para 13 horas o tempo de 
observação para obter um mapa de Brasili a Os dois 
satélites da coopera ão Brasil-China ficam em Órbitas 
hei i osi na-õni cas, numa ai ti tude de 820 km. 
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